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Proposta I

O brasileiro, em média, não chega a ler dois livros por ano. O percentual daqueles que têm pouco ou nenhum contato com a literatura passa de 60%, e apenas 25% da população é capaz de interpretar um texto longo. Infelizmente, ler também não é um hábito dos estudantes do Brasil, mesmo entre aqueles que têm condições financeiras para comprar as obras. Eles enxergam no ato de ler um sacrifício. Diante dessas funestas estatísticas, especialistas em educação propuseram um projeto para combater o mal: implantar uma hora de leitura semanal nas escolas públicas no nível fundamental. Levando em conta seu conhecimento sobre o assunto, escreva uma dissertação argumentativa sobre o tema: O  Programa Hora da Leitura é um mecanismo eficiente para disseminar o prazer pelo ato de ler?

Ele já ajudou a construir centenas de casas, mas talvez nenhuma como a dele próprio, com 40 mil livros e um nome, Biblioteca Comunitária Tobias Barreto, localizada no bairro de Vila da Penha, no Rio de Janeiro. O pedreiro sergipano Evando dos Santos, 40, declamou poesias enquanto era entrevistado e, além do autor preferido — o que deu nome à casa-biblioteca —, falou de Pablo Neruda, Che Guevara, Machado de Assis, Voltaire, Ramsés, Dom Pedro, Gabriela Mistral e Aluízio Azevedo. "Livro para mim é vida."Evando estudou na roça, na cidade de Aquidabã (SE), até o que ele acredita ser o segundo ano do ensino fundamental. "Quando eu ouvia falarem de língua portuguesa, pensava que portuguesa era uma pessoa, acredita?" Como não havia livros em sua casa e ele deixou cedo a escola, a possibilidade de que surgisse alguma intimidade com a leitura era remota. "Meu único contato era com a literatura de cordel, que eu ouvia nas ruas", conta.Apesar das condições contrárias e da pouca educação formal, a erudição do pedreiro e sua história são uma rara exceção no universo da leitura no Brasil — Evando lê cerca de dez livros por mês, o que o coloca muito acima da média de leitura dos brasileiros, que é de 1,8 livro por pessoa, por ano, de acordo com a CBL (Câmara Brasileira do Livro). Além disso, a maioria das pessoas que, como ele, teve pouco ou quase nenhum acesso à escola não consegue compreender o que lê. Apenas 25% dos brasileiros com idade entre 15 e 64 anos são capazes de ler textos longos, localizar mais de uma informação e estabelecer relações entre diferentes textos, de acordo com o Inaf (Indicador Nacional de Analfabetismo Funcional) de 2003, índice obtido a partir de pesquisa da ONG Ação Educativa, em parceria com o Instituto Paulo Monte Negro, do Ibope.
Para construir leitores. Antonio Arruda.   Free-lance para a Folha de S.Paulo. Caderno Sinapse. 29 de setembro de 2004. Texto adaptado para o Curso de Redação Pré-Vestibular.

O Hora da Leitura foi implantado nas escolas estaduais este ano e tem duração uma aula de 50 minutos por semana. Desde o início do ano letivo, os estudantes têm uma aula a mais por dia, o que elevou de 25 para 30 o número de aulas semanais. Isso possibilitou uma readequação do currículo e a inclusão de aulas de reforço escolar e a implantação do programa de incentivo à leitura para os alunos de 5ª a 8ª séries. O Hora da Leitura conta com a parceria da Secretaria Estadual da Cultura. Chalita, destacou que essa aula não deve ser confundida com Língua Portuguesa ou Literatura, que já existem na grade escolar. “Essa aula é para trabalhar a capacidade que o aluno tem de ler”, afirmou. Ele ressaltou que os alunos trabalham com as múltiplas habilidades do processo, como leitura em voz alta e em grupo, escolha de textos em internet, trabalho com contador de história, entre outros. Ao todo, cerca de 2 milhões de estudantes têm uma aula semanal de incentivo à leitura. O programa mobiliza 9.200 professores, que passam por capacitação diferenciada para essa aula. De acordo com o secretário da Educação, para ministrar essa aula, o professor tem de conseguir trabalhar o conceito de prazer na leitura. 

Educação para o lazer. http://www.saopaulo.sp.gov.br/sis/lenoticia.asp?id=63724
Muitas vezes, o excesso de leitura faz esquecer e desaprender a arte de pensar. Parece que esse processo de destruição do pensamento individual é conseqüência natural das nossas práticas educativas. Quanto mais se é obrigado a ler, menos se pensa. Schopenhauer tomou consciência disso e o disse de maneira muito simples em alguns textos sobre livros e leitura. O que se toma por óbvio e evidente é que o pensamento está diretamente ligado ao número de livros lidos. Tanto assim que se criaram técnicas de leitura dinâmica que permitem ler "Grande Sertão: Veredas" em pouco mais de três horas. Ler dinamicamente, como se sabe, é essencial para se preparar para o vestibular e para fazer os clássicos "fichamentos" exigidos pelos professores. Schopenhauer pensa o contrário: "É por isso que, no que se refere a nossas leituras, a arte de não ler é sumamente importante". Isso contraria tudo o que se tem como verdadeiro, e é preciso seguir o seu pensamento. Diz ele: "Quando lemos, outra pessoa pensa por nós: só repetimos o seu processo mental". Quanto a isso, não há dúvidas: se pensamos os nossos pensamentos enquanto lemos, na verdade não lemos. Nossa atenção não está no texto. Ele continua: "Durante a leitura, nossa cabeça é apenas o campo de batalha de pensamentos alheios. Quando esses, finalmente, se retiram, o que resta? Daí se segue que aquele que lê muito e quase o dia inteiro perde, paulatinamente, a capacidade de pensar por conta própria. Esse, no entanto, é o caso de muitos eruditos: leram até ficar estúpidos. Porque a leitura contínua, retomada a todo instante, paralisa o espírito ainda mais que um trabalho manual contínuo". Nietzsche pensava o mesmo e chegou a afirmar que, nos seus dias, os eruditos só faziam uma coisa: passar as páginas dos livros. E com isso haviam perdido a capacidade de pensar por si mesmos. "Se não estão virando as páginas de um livro, eles não conseguem pensar. Sempre que se dizem pensando, eles estão, na realidade, simplesmente respondendo a um estímulo — o pensamento que leram... Na verdade eles não pensam; eles reagem. (...) Vi isso com meus próprios olhos: pessoas bem-dotadas que, aos 30 anos, haviam se arruinado de tanto ler. De manhã cedo, quando o dia nasce, quando tudo está nascendo, ler um livro é simplesmente algo depravado..."

Rubem Alves, 70, é escritor e educador, autor de "Conversas sobre a Educação" (Verus), "Quando Eu Era Menino" (Papirus) e "Livro sem Fim" (Loyola), entre outros. Caderno Sinapse, 16 de dezembro de 2003.

Proposta II

“ Pra lá da cortina,

Além da porta errada,

Silencioso e só,

Ler num livro velho 

A  sua própria história.”

(Manoel de Barros)

A partir do poema acima, você deve escrever uma estória encaixada. Para isso, siga as seguintes instruções:

• Conte a história do livro de modo que ela seja parecida com a história de sua vida;

• Imagine que você cometeu um erro, como a personagem central da obra;

• O foco narrativo deve estar na primeira pessoa.

(Adaptado do Vestibular Unicamp, 1994)

Proposta III

Considere a seguinte hipótese: Um amigo(a) está vivendo nos Estados Unidos da América durante um intercâmbio cultural. Como a distância é grande, vocês trocam cartas constantemente. Na última recebida por você, um trecho chamou-lhe a atenção: 

“Você sabe que sempre detestei a leitura, por isso não entendo os motivos para me enviar um livro como presente de aniversário. Assim, aproveito para lembrar que vejo no ato de ler um fazer inútil, uma perda de tempo enorme, a tarefa mais desinteressante que conheço . Acredito que as pessoas que gostam da leitura não têm nada melhor para fazer, não têm amigos com quem possam sair, são umas chatas solitárias. Aqueles que dizem que a literatura é prazerosa são hipócritas tentando impressionar alguém; não compreendo como algo tão sonolento como um livro pode representar qualquer forma de lazer. Confesso que vontade de dormir é a única coisa que essas páginas enviadas por você vão me provocar.”

Depois  de analisar o fragmento, escreva uma carta a seu amigo e procure convencê-lo sobre a importância da leitura.

Assine a carta apenas com as iniciais de seu nome.
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